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Resumo

Neste artigo apresentaremos uma reflexão

singular dessa metodologia de ensino,

revisando os seus antecedentes, conceitos e

características, assim como os elementos

necessários para sua concepção e avaliação,

incluindo aspectos da organização do projeto

e os diferentes papeis desempenhados pelos

professores e alunos neste processo de ensino-

aprendizagem. Destaque-se que este artigo

surgiu a partir de um estudo bibliográfico para

a preparação das formações dos professores

sobre o tema Pedagogia de Projetos e sua

aplicação nas escolas, onde o Projeto OFS

esteve em ação.
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Abstract

In this article we will introduce a singular

reflection of this teaching methodology,

reviewing their background, concepts and

characteristics, as well as the elements needed

for their design and evaluation, including

aspects of the project organization and the

different roles played by teachers and students

in the teaching-learning process. It should be

pointed out that this article arose from a

bibliographical study for the preparation of

training of teachers on the theme Pedagogy of

Projects and their implementation in schools,

where the OFS Project was in action.
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Introdução

A Pedagogia de Projetos começou a
ser desenvolvida no início do século XX,
quando o pesquisador William Kilpatrick
desenvolveu e publicou sua obra “Método
de Projetos” (1918), baseado nas ideias de
John Dewey. Ao invés de falar de uma
téc-nica didática, ele delineou as princi-
pais características da organização de um
plano de estudo. Uma integração
curricular baseada no processo de
construção do conhecimento que
abrange todo o processo do pensamento,
começando com o problema principal
até a busca da solução deste.
Segundo Kilpatrick, um projeto didático

deve apresentar as seguintes característi-
cas:

a) Uma atividade motivada por uma intenção;

b) Um plano de trabalho, preferencialmente

manual;

c) Uma diversidade globalizada de ensino;

d) Um ambiente natural.

A Pedagogia de Projetos, bem como o
desenvolvimento da solução de proble-
mas, foram derivados da filosofia
pragmática, pois esta afirma que os con-
ceitos são compreendidos através das
consequências observáveis e que a
aprendizagem abrange o contato direto
com as coisas e sua principal função é in-
tensificar as habilidades de aprendizagem
e conteúdos através de uma educação
socializada.
A Pedagogia de Projetos se estabelece

nas teorias críticas do desenvolvimento
do currículo, onde todo o planejamento
necessita da retroalimentação de práticas
para ser refundido em um desenho
contínuo. Esta forma de trabalhar apresen-

ta a dificuldade das prescrições prévias:
tanto do currículo base, como das exigên-
cias burocráticas nas escolas. Esta dificul-
dade não supõe um impedimento para o
êxito deste tipo de trabalho.
Assim, o conhecimento e a aplicação

da Pedagogia de Projetos numa série ou
turma, para resolver problemas práticos ou
desenvolver atividades de mudanças para
a sociedade, é um aprendizado necessá-
rio para os alunos e um desafio abraçado
pelos professores participantes, como par-
te do programa do Projeto OFS.
Uma observação é necessária: a Peda-

gogia de Projetos apresenta cinco tipos de
projetos na sua classificação. Neste estudo
destacaremos o Projeto de Aprendizagem
ou Projetos de Trabalho, como definido por
Hernández (1988), pois os mesmos “... con-
tribuem para uma ressignificação dos es-
paços de aprendizagem, de tal forma que
eles se voltem para a formação de sujeitos
ativos, reflexivos, atuantes e participantes”.

1. Pedagogia de Projetos: Fundamentos
teóricos

O Projeto de Aprendizagem é uma es-
tratégia onde os alunos definem, através
de discussões em sala de aula, temas (situ-
ações) reais que são aplicáveis no mundo
real. Temas estes, muito além da sala de
aula! Assim, incentiva-se os alunos a pen-
sarem nas coisas que gostariam de apren-
der e de realizar, fazendo com que estes
não sejam passivos e sim ativos de uma
aprendizagem significativa, através da in-
terdisciplinaridade. Hernández (1998) es-
clarece que:

Parte-se de um tema ou de um problema
negociado com a turma; Inicia-se um pro-
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cesso de pesquisa; Buscam-se e selecionam-
se fontes de informação; Estabelecem-se
critérios de ordenação e de interpretação
das fontes”; e acrescenta: “Recolhem-se
novas dúvidas e perguntas; Estabelecem-se
relações com outros problemas; Representa-
se o processo de elaboração do conheci-
mento que foi seguido; Recapitula-se (ava-
lia-se) o que se aprendeu; Conecta-se com
um novo tema ou problema”. (HERNANDEZ,
1998).

Requer do professor:

Um acompanhamento cuidadoso dos pro-
jetos, de forma a prover os conhecimentos
necessários relativos tanto aos conteúdos
disciplinares (saber), aos saberes e compe-
tências relativos à vida social e à subjetivi-
dade (saber ser), quanto ao domínio de
métodos e técnicas (saber fazer) relativos às
competências de aprendizagens autôno-
mas e profissionais (BURNIER, 2002).

Então, estes projetos são planejados, im-
plantados, executados e avaliados cons-
tantemente pelo professor e pelos alunos.
Este modelo tem suas raízes no Constru-

tivismo, que evoluiu a partir dos trabalhos
dos psicólogos e educadores, tais como
Vygotsky, Bruner, Jean Piaget e Dewer (Ra-
tier, 2010). O Construtivismo se apoia na
crescente compreensão do funcionamen-
to do cérebro humano, em como armaze-
nar e recuperar informações, como
aprender e como melhorar a aprendiza-
gem a partir das aprendizagens anteriores.
Assim, o Construtivismo define a aprendiza-
gem como o resultado de construções
mentais, ou seja, os seres humanos apren-
dem novas ideais e conceitos, baseando-
se nos conhecimentos novos e nos anterio-
res.
A elaboração do Projeto de Aprendiza-

gem é uma etapa de análise e discussão
entre alunos e professores. Para escrever o

projeto, deve-se limitar o problema, formu-
lar um objetivo principal, justificar e escre-
ver os passos que serão dados para
encontrar possíveis soluções que ameni-
zem ou solucionem o problema real.
Neste processo temos o trabalho

cooperativo que se caracteriza por um
comportamento baseado na coopera-
ção, isto é: uma estrutura de incentivo, tra-
balho e motivações. O que
necessariamente implica criar uma inter-
dependência, positiva, na interação
aluno-aluno e aluno-professor, no
crescimento individual e no uso das habili-
dades interpessoais na hora de atuar em
pequenos grupos. O trabalho em grupo
permite que os alunos se unam, se apoiem
mutuamente e que tenham motivação
para a solução do tema/problema do
projeto.
Outro ponto a ser discutido é o trabalho

colaborativo. Este caracteriza-se por apre-
sentar uma estratégia do processo ensino-
aprendizagem, onde organizamos peque-
nos grupos de trabalho e cada membro
do grupo tem objetivos comuns que foram
previamente estabelecidos e sobre os
quais se realizam o trabalho. É muito im-
portante desenvolver nos alunos um espíri-
to de comunidade com objetivos comuns.
A turma (série) deve suscitar um processo
de reconstrução do conhecimento, isso
quer dizer que cada aluno aprenderá mais
do que aprenderia sozinho, devido à inte-
ração da turma. Os alunos de todos os pe-
quenos grupos poderão reconhecer suas
habilidades e por isso, o professor deve
desenvolver a comunicação entre todos,
atingir o ouvir e o falar para alcançar ca-
da ponto de vista dos alunos. Desta forma
adquirir o conhecimento e aplicá-lo no
desenvolvimento do projeto dessa turma.
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alunos a pensarem e atuarem na concep-
ção do projeto, elaborando um plano de
ação, um caminho, para solucionar um te-
ma/problema e não somente cumprir os
objetivos da grade curricular. Permite o
aprender na diversidade de trabalhar em
equipe. Estimula o desenvolvimento emo-
cional, intelectual e pessoal mediante ex-
periências diretas com pessoas e situações
em diferentes contextos. Aprendem a
aprender uns com os outros e também a
ajudarem os seus colegas a conhecer. Eles
aprendem a avaliar os trabalhos dos seus
colegas e a darem respostas construtivas
para si e para os demais envolvidos no
processo.
O Projeto de Aprendizagem permite e

incentiva os alunos a experimentar, a reali-
zar aprendizagem significativa baseada
no descobrir. Assim eles descobrem atra-
vés dos seus erros e enfrentam e superam
objetivos difíceis e muitas vezes inespera-
dos.
Os principais objetivos intrínsecos apre-

sentados por diversos autores incluem:
• Desenvolver competências: O desevol-

vimento do projeto permite que os alunos

também desenvolvam seus conhecimen-

tos em uma disciplina ou em uma área

de conteúdo interdisciplinar. Com fre-

quência, quando se realiza um proje-to,

o aluno alcança um nível de compe-tên-

cia elevado na área especifica que está

estudando e até pode converter-se na

pessoa que mais sabe na sala de aula

sobre um tema específico.

• Melhorar as habilidades de investigação:

O projeto requer a utilização de atitudes

para investigar e contribui para que estas

se desenvolvam;

• Aprender a ter responsabilidade: O pro-

jeto ajuda os alunos a desenvolverem

Pedagogia de Projetos: inovação metodológica aplicada às Oficinas de Formação...

E por fim a aprendizagem baseada em
problemas. Sendo uma estratégia do pro-
cesso ensino-aprendizagem onde um gru-
po de alunos analisa e propõe soluções a
um problema real. O objetivo desta estra-
tégia não é resolver o problema, mas estu-
dá-lo. Esta é a base para o processo da
aprendizagem, como um ponto de parti-
da estimulando o conhecimento dos alu-
nos, fazendo com que estes proponham
uma ação alternativa para a dificuldade
apresentada.

2. O projeto de aprendizagem e a
inovação metodológica

O Projeto de Aprendizagem não é com-
plicado, mas requer do professor perseve-
rança e dedicação, para motivar e
pontecializar seus alunos para este méto-
do de aprendizagem inovador, potenciali-
zando os alunos para a
autoaprendizagem em todos os sentidos,
visto que o Projeto de Aprendizagem con-
tribui tanto para o professor quanto para
os alunos, no que tange a:
• Desenvolver um conceito integrador nas

diversas áreas do conhecimento (abor-

dagem interdisciplinar ou transdiscipli-

nar);

• Promover um sentimento de respeito por

outras culturas, línguas e povos;

• Desenvolver empatia com todos;

• Desenvolver relações de trabalho com os

demais colegas;

• Promover a disciplina em sala de aula;

• Promover a investigação; e

• Fornecer uma metodologia para apren-

der a aprender de maneira eficaz.

São muitas as vantagens que esta me-
todologia oferece no processo ensino-
aprendizagem, uma vez que incentiva os
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seus conhecimentos e habilidades para

realizarem tarefas, algumas vezes desafi-

antes, que requerem um esforço duran-

te um período do projeto. É comum ob-

servar que um grupo de alunos trabalha

no projeto, desta maneira aprende a as-

sumir responsabilidades de forma indivi-

dual e coletiva para o êxito das tarefas;

• Aprender a usar as novas Tecnologias da

Informação: Um projeto pode ser conce-

bido com o objetivo específico de enco-

rajar os alunos na aquisição de novas ha-

bilidades e conhecimentos nas

tecnologias aplicadas à educação;

• Aprender a autoavaliar-se e avaliar os

demais: Os alunos desenvolvem a habili-

dade de autoavaliação, responsabilizan-

do-se pelo seu próprio trabalho e

desempenho. Aprendem também, a

avaliar o trabalho e o desempenho de

seus colegas e dar-lhes um feedback;

• Comprometer-se em um projeto: Os alu-

nos se comprometem ativamente em re-

alizar o trabalho do projeto, pois eles se

encontram motivados. Este é um objetivo

desta estratégia;

• Participar da comunidade acadêmica:

Durante as aulas os alunos, o professor, o

pedagogo, o gestor, trabalham coope-

rativamente e aprendem uns com os ou-

tros, trabalhando com ideias que são

importantes para a comunidade. O pro-

jeto deve priorizar ideias e temas que te-

nham continuidade e que sejam rele-

vantes para o professor, alunos e a

comunidade.

Assim, o Projeto de Aprendizagem possi-
bilita ao aluno adquirir conhecimento e
habilidades básicas que o levarão a
aprender a resolver problemas reais e exe-
cutar tarefas.
Entretanto, como todas as demais estra-

tégias de ensino e aprendizagem apresen-
tam dificuldades na sua aplicação, o Pro-
jeto de Aprendizagem queira ou não, é
uma estratégia relativamente complexa.
Encontramos algumas dificuldades citadas
pelos alunos e também pelos professores
durante a execução do Projeto OFS nas
escolas:

1. Os alunos apresentam dificuldades em ela-

borar questionamentos significativos, admi-

nistrar o tempo e transformar as informações

em conhecimento;

2. Alguns professores que trabalharam com o

Projeto de Aprendizagem apresentaram di-

ficuldades nos seguintes aspectos: carga

horária cheia (tempo), dificuldade de tra-

balhar o currículo com o projeto de apren-

dizagem (planejamento das aulas), controle

dos conteúdos (transposição didática),

apoio na aprendizagem dos alunos e a difi-

culdade de avaliar.

Por outro lado, há três eixos que nortei-
am o Projeto de Aprendizagem, que inclu-
em as relações, a comunicação e a
aprendizagem centrada no aluno. À me-
dida em que ocorre a interação entre pro-
fessores e alunos para planejar e trabalhar,
eles desenvolvem relações sem se impor-
tar com as diferenças que cada um apre-
senta. Estas relações se baseiam na
confiança, no esforço conjunto e no diálo-
go. Quando se trabalha com o Projeto de
Aprendizagem, estão inclusas a sensibilida-
des e as habilidades de linguagem (visuais,
auditivas, táteis, motoras, cognitivas e o
conhecimento referencial), que tipica-
mente não se trabalha em modelos de
ensino tradicional.
Baseando-se nas análises de vantagens

e desvantagens na aplicação do Projeto
de Aprendizagem, os professores, o peda-
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gogo, o gestor e os alunos, devem avaliar,
de forma mais segura, a grandeza e as di-
ficuldade para conhecer, com exatidão,
onde corrigi-las para trabalhar continua-
mente esta estratégia.

3 Método de Projetos: a experiência no
Projeto Oficinas de Formação-OFS

O Projeto de Aprendizagem é orientado
desde a abordagem e concepção da Pe-
dagogia de Projetos. As atividades se ori-
entam a partir da solução de
temas/problemas reais, onde o trabalho é
realizado em grupos na sala de aula e fora
dela e os alunos apresentam mais auto-
nomia em uma aula tradicional, utilizando
diversos recursos.
Além disso, os objetivos estão relaciona-

dos com os problemas propostos e tam-
bém ao tema abordado. O projeto deve,
intrinsecamente, buscar as seguintes habi-
lidades nos alunos:
• Melhorar a habilidade para resolver pro-

blemas e desenvolver tarefas complexas;

• Melhorar a capacidade de trabalhar em

grupo;

• Melhorar a capacidade de análise, sínte-

se, busca de informação, pensamento

crítico e a pesquisa;

• Promover a responsabilidade pelo apren-

dizado.

Atualmente os pesquisadores apresen-
tam as seguintes características para o
Projeto de Aprendizagem:
• Centralização nos alunos;

• Definição clara das etapas: início, desen-

volvimento e fim;

• Conteúdo significativo;

• Problemas reais;

• Levar à pesquisa;

• Desenvolver a sensibilidade à cultura lo-

cal;

• Os objetivos específicos relacionados ao

currículo;

• Produção de resultados a partir dos obje-

tivos de aprendizagem;

• Interação entre alunos, professores e a

realidade;

• Reflexão e autoavaliação por parte de

todos os envolvidos;

• Avaliação baseada em evidências de

aprendizagem (trabalhos, exposições,

atividades meio e a culminância, etc.).

O Projeto de Aprendizagem é definido
pelo professor e pelos alunos baseando-se
num tema/problema a ser resolvido atra-
vés de um plano de ação. A ideia funda-
mental é a concepção de um plano de
ação onde os alunos identificam as se-
guintes interrogantes: O quê? Com que
fim? Como? Quando? Onde? Quem?
Com o quê? E ainda os elementos de ris-
cos a serem enfrentados, as alternativas
para garantir o êxito e os resultados espe-
rados.
Se o Projeto de Aprendizagem gira em

torno de um tema/problema real, os alu-
nos serão motivados intrinsecamente à
medida que se desenvolve o projeto, pois
eles estão em busca de soluções reais. É
comum que o aluno envolvido dedique
seu tempo nas tarefas e atividades. Assim,
o aluno constrói novos conhecimentos e
adquire novas habilidades complemen-
tando o que já possuía. As atividades reali-
zadas pelos alunos são obtidas utilizando
diversas fontes, como a internet, livros di-
dáticos e paradidáticos, revistas, vídeos,
palestras etc.. Por isso, é muito importante
também o envolvimento da pessoa res-
ponsável pela biblioteca neste processo.
As evidências de aprendizagem, nesta

estratégia de ensino, são a concepção do

Pedagogia de Projetos: inovação metodológica aplicada às Oficinas de Formação...
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projeto e o desenvolvimento de um produ-
to, este pode ser uma apresentação que
os outros alunos possam assistir e algumas
vezes um debate. O produto pode ser es-
crito ou interativo. Os alunos podem apre-
sentar os resultados do projeto na sala de
aula ou em outro espaço da escola, atra-
vés de cartazes, painéis, apresentações,
teatros e até produções de cartilhas. Eles
também podem apresentar o projeto em
feiras de ciências, mostras culturais e até
mesmo em momentos cívicos, ou irem
além dos muros da escola.
No Projeto de Aprendizagem, o profes-

sor atua como facilitador, proporcionando
aos alunos recursos e assessoria à medida
que realizam suas atividades e pesquisas.
Contudo, os alunos resolvem as atividades
e informam ao professor os resultados, as-
sim o professor não se consti-tui como prin-
cipal fonte de acesso à informação.
O professor age no momento denomi-

nado de “momento de aprendiza-gem”.
O que, com frequência, implica em reunir
todos os alunos para aprenderem e discutir
sobre um tema ou um assunto específico,
talvez inesperado, onde o aluno ou um
grupo de alunos encontraram dificulda-
des.
Segundo Leite (1996), é: Não podemos

esquecer que o professor é o responsável
pelo currículo e pelo conteúdo a ser estu-
dado pelos alunos.

Através da Pedagogia de Projetos, os con-
teúdos escolares deixam de ser um fim em si
mesmo e passam a ser meios para ampliar a
formação dos alunos e sua interação na re-
alidade, de forma crítica e dinâmica; rom-
pe-se, assim, com a concepção de
neutralidade. Os conteúdos passam a ga-
nhar significados diversos, a partir das expe-
riências sociais dos alunos. (LEITE, 1996)

O professor deve utilizar uma metodolo-
gia de avaliação e também fazer com
que cada aluno supere os objetivos expos-
tos no Projeto de Aprendizagem, fazendo
com que o aluno construa seu novo co-
nhecimento ou habilidade. Com isso o
professor aprende com seus alunos, mos-
trando que a aprendizagem se processa
por toda a vida.
A avaliação deve ser autêntica e

abrangente. O professor deve elaborar um
plano de avaliação com diversos elemen-
tos para verificar se os alunos cumpriram
com os objetivos expostos no projeto, tais
como:
• Avaliação baseada no desempenho: os

alunos realizam uma atividade para de-

monstrar o que foi aprendido;

• Avaliação baseada nos resultados: os

trabalhos dos alunos são avaliados para

determinar o que estes aprenderam;

• Avaliação baseada nas provas e testes:

os alunos apresentam respostas às per-

guntas escritas ou orais;

• Relatórios de autoavaliação: os alunos

avaliam a si mesmos, através de um ro-

teiro para esta finalidade, apresentado

pelo professor; e

• Avaliação com critérios para as apresen-

tações ou exposições dos alunos durante

o percurso do projeto.

Não se deve esquecer que um bom
ambiente escolar permite ao aluno desen-
volver suas habilidades, isto é, ensaia coi-
sas que podem dar bons resultados na
vida, assim ele aprende a avaliar a si mes-
mo e aos outros. Um bom plano de avalia-
ção deve estimular a conduta do aluno a
ensaiar acertos e erros ao invés de castigá-
lo. O aluno deve participar da elaboração
da avaliação e apresentar compreensão
plena sobre esta. Assim aprende a avaliar

Alberto Noronha Ramos
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o seu próprio desenvolvimento e as ativi-
dades realizadas.
Muitas vezes acredita-se que basta ter

uma ideia para resolver um determinado
problema, mas não é bem assim. Para isso,
é necessário planejar! Entretanto, os pro-
fessores devem estar bem cientes que, ao
escreverem e desenvolverem a ideia do
projeto, começaram a visualizar obstácu-
los de várias ordens pelo caminho, dificul-
tando até o planejamento das atividades.
Quando os professores se sentem desa-

fiados pelo processo de elaborar um pro-
jeto, surgem assim alguns limitações e
desafios. Vejamos quais os obstáculos e os
desafios podem surgir:
Em primeiro lugar, é necessário uma

adequada e pertinente identificação do
problema acompanhada de conhecimen-
to profundo e atualizado. Logo, o desafio
é encontrar mecanismos e organizar um
diagnóstico apropriado para estudar a re-
alidade de forma sistematizada e relevan-
te.
Depois, a partir da identificação do pro-

blema é comum encontrarmos diversos
caminhos para resolver o problema. Assim,
o segundo desafio é eleger o caminho
mais adequado para atuar sobre o te-
ma/problema e a realidade.
Diante disso surge uma questão: Quais

os caminhos mais adequados para soluci-
onar o tema/problema e porque estes ca-
minhos são os verdadeiros e não os demais
potencialmente disponíveis? Logo, temos
o terceiro desafio: refletir sobre os reais
problemas e o alcance para resolvê-los.
E, por fim, o quarto desafio, os fatores

externos inerentes a qualquer professor de
escola pública. Muitos dos fatores externos
podem contribuir para se repensar o proje-
to e os caminhos a serem percorridos.

Ao desenvolver a ideia de um projeto é
necessário considerar algumas perguntas
fundamentais, pois estas nortearão o pla-
no do trabalho e darão respostas ao te-
ma/problema em questão, contribuindo
tanto para o início, desenvolvimento e re-
sultados. As dez perguntas que apresenta-
mos a seguir são inevitáveis na elaboração
de todo projeto e, com certeza, são váli-
das também para o Projeto de Aprendiza-
gem:

1. O que, especificamente, você deseja fazer?

Quais os objetivos que você deseja alcan-

çar?

2. Para que se realizará o projeto? E por que é

necessário realizar esse projeto?

3. Para quem estamos elaborando esse proje-

to?

4. Quais as ações ou atividades permitirão que

os resultados desejados sejam alcançados?

5. Como se levarão adiante as ações e as ati-

vidades propostas? Que métodos e técni-

cas serão empregados?

6. Quais recursos serão necessários para a exe-

cução do projeto?

7. Quem executará e será responsável pelo

projeto?

8. Onde as atividades serão executadas?

9. Quanto tempo será necessário para a exe-

cução do plano de ação? Em quanto tem-

po se alcançará os objetivos propostos?

10. Quem irá fornecer os recursos necessários?

É importante ressaltar que na elabora-
ção do projeto, o professor deve desen-
volvê-lo de forma flexível na condição
cíclica de sua implantação, deixando de
lado todo o pensamento linear.

Pedagogia de Projetos: inovação metodológica aplicada às Oficinas de Formação...
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3.1 As fases da Metodologia

Como dissemos anteriormente, para
elaborar um Projeto de Aprendizagem de-
vemos fazer as seguintes indagações: On-
de? Com que? O quê? Por quê? Para
quê? Como? Par quem? Com quem? E,
Quando?
Muitos autores desenvolvem suas pes-

quisas sobre esta questão e é muito difícil
saber qual é a classificação mais comple-
ta e coerente para se planejar um projeto,
pois as sugestões são diversas e funcionais.

3.1.1 Antes de começar o projeto deve-

mos:

Pensar na abrangência - Planejar um
projeto requer tempo e organização. Im-
plementar o projeto pode ser um pouco
difícil a primeira vez. Por esta razão sugeri-
mos começar com um projeto mais curto
e conforme se adquire experiência, se pro-
duz projetos mais amplos. No quadro abai-
xo listamos alguns elementos que devem
ser considerados no planejamento de um
projeto (Quadro 1 - abaixo):

Pensar na autonomia dos alunos - Muitos
professores auxiliam seus alunos a conquis-
tarem a autonomia gradualmente. Antes
de planejar o projeto, o professor necessita
pensar a motivação que estes terão. Isto
pode variar desde uma pequena partici-
pação nas decisões e até mesmo, a sele-
ção de temas/problemas e o plano de
ação. Apresentamos a seguir um quadro
com índice de autonomia que você dese-
ja para seu aluno durante a execução do
projeto (Quadro 2 - ao lado):
Entende-se por autonomia a capacida-

de que o estudante tem para organizar
seu próprio processo de aprendizagem. A
autonomia na aprendizagem é intencio-
nal, consciente, explícita e analítica. Seu
exercício implica na determinação que o
estudante deve ter em ser responsável e
tomar decisões pessoais sobre sua apren-
dizagem.
Pensar nas informações prévias - É muito

importante saber o que os alunos conhe-
cem sobre o tema/problema, somente as-
sim, o professor saberá se o projeto a ser
realizado será interessante para os alunos
ou não.

Alberto Noronha Ramos

PROJETO PILOTO PROJETO EM LONGO PRAZO

Duração (tempo) 5 a 15 dias Um semestre ou um trimestre

Um tema/problema Um tema/problema mais complexo

Tecnologia De acordo com o plano De acordo com o plano

Abrangência Sala de aula Sala de aula + comunidade

Apoio Um professor Um ou vários professores e a comunidade
escolar

Complexidade

Quadro 1: lementos a serem considerados no planejamento do Projeto
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Pensar nos objetivos do Projeto - O pri-
meiro passo no planejamento do projeto é
definir os objetivos que queremos que os
alunos alcancem e também quais conteú-
dos necessários que deverão aprender.
Os objetivos podem ser tão amplos que

possam ser cumpridos em um semestre ou
trimestre, ou então, tão especifico que cu-
bram um só item de uma unidade a ser es-

tudada. Sem dúvida alguma, cada
professor deve desenvolver seu próprio
senso sobre a turma para eleger os ele-
mentos necessários para o projeto. Entre-
tanto, mostraremos a seguir, alguns itens a
mais que foram incluídos pelos professores
participantes do Projeto OFS em seus pro-
jetos (abaixo).

3.1.2 O Projeto

O Projeto de Aprendizagem é, em si,
uma estratégia metodológica que permite
a construção de uma aprendizagem signi-
ficativa e integradora a partir de ativida-
des didáticas globalizantes que facilitem o
desenvolvimento da criatividade e do tra-
balho da turma.

Os Projetos de Aprendizagem são resul-
tados de um diagnóstico através de uma
análise ou reflexão que se faz sobre os fa-
tores que, direta ou indiretamente, envol-
vem os alunos. É na verdade, uma
exploração das variáveis que incidem na
aprendizagem destes, também conside-
rando suas necessidades e interesses.

Pedagogia de Projetos: inovação metodológica aplicada às Oficinas de Formação...

Autonomia Limitada Autonomia dos alunos Máxima autonomia

O professor determina as
atividades, controla o tempo e
conduz os avanços no projeto.

O professor solicita mais
dedicação do aluno, negociam
tempo e os avanços no projeto.

Os alunos definem as atividades,
controlam o tempo e os avanços

no projeto

Quadro 2: Índice de autonomia do aluno no Projeto

Relacionam o conteúdo do projeto
com algum conteúdo já apresentado
em outra disciplina

Estruturam os projetos para que os
alunos construam um conhecimento
novo

Permitem aos alunos elaborarem
algumas partes do projeto

Incorporam competências/habilidades
para serem desenvolvidas para a
comunidade local

Os projetos são oportunidades para desenvolver a
interdisciplinaridade e mostrar aos alunos as conexões ente os

diversos tipos de conhecimento/ciência.

Os projetos podem ser elaborados para que os alunos apliquem
naquilo que já conhecem. A maioria dos projetos requer que os

alunos adicionem novos conhecimentos e habilidades.

Alguns professores incluem atividades (plano de ação), onde os
alunos devem elaborar estratégias para obter os objetivos

secundários.

Existem muitas formas nas quais os alunos podem contribuir na
comunidade em que vivem enquanto aprendem o conteúdo

estudado através do projeto.

Quadro 3: Itens sobre objetivos do Projeto
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A primeira etapa diz respeito ao desen-
volvimento do projeto e à escolha do te-
ma. Com o tema escolhido, formula-se um
problema e todos os envolvidos buscam
hipóteses com base nos conhecimentos
adquiridos ao longo da vida, tendo em vis-
ta que o problema abordado no projeto
trata-se de algo real. A escolha do título
do projeto dever ser pensada de modo
que este defina o seu propósito, ou seja, o
título do projeto torna-se uma fonte de re-
ferência. Em seguida os envolvidos devem
revisar os conhecimentos prévios, determi-
nar os possíveis conteúdos e assim come-
çar a estruturar algumas atividades e
recursos até se chegar a um plano de
avaliação.
Na sequência, o professor estrutura os

objetivos, centrados nos alunos, conside-
rando o diagnóstico inicial. Estes objetivos
devem ser atingíveis, mensuráveis e flexí-
veis (sujeito a mudanças e revisões duran-
te o processo do projeto)
A justificativa é um breve propósito ou

intenção do porquê do projeto. É através
desta que o professor pode explicar o que
se pretende alcançar para definir o norte
da aprendizagem e selecionar os conteú-
dos e as competências que os alunos de-
vem alcançar.
A seguir se define o plano de ação, se-

lecionando atividades de forma organiza-
da e sistemática que permitam o
desenvolvimento dos conhecimentos e
das habilidades e atitudes dos alunos.
Finalmente se define as estratégias de

avaliação, de acordo com os propósitos e
o plano de ação, permitindo evidenciar
nos alunos tudo o que foi aprendido. Res-
salte-se que não somente por razões didá-
ticas e estruturais se define o processo de
avaliação, pois sabemos que o ato de

avaliar se dá a todo o momento, do co-
meço ao fim do projeto.
Tendo em vista que as etapas de ela-

boração de um projeto são dinâmicas e
passíveis de mudanças, torna-se de suma
importância fazer uma reflexão sobre todo
o processo. Para tanto, é necessário o re-
gistro de tudo aquilo que funcionou, bem
como as atividades e ações que não lo-
graram tanto êxito. Dessa forma deve-se
pensar em novas estratégias de ações em
um próximo projeto.

Considerações Finais

A aprendizagem deve ser significativa e
potencializar a autonomia dos alunos, visto
que deve ser ancorada na vida real e
servir para que cada aluno se desenvolva.
Se os alunos não perceberem a utilidade
daquilo que lhes está sendo ensinado,
perdem rapidamente o interesse. Faz-se
necessário organizar o ambiente escolar,
principalmente as salas de aula, as
experiências de ensino, os recursos
didáticos e as condições para as práticas
pedagógicas, fazendo com que os alunos
não só estejam ali para satisfazer as suas
necessidades educativas, mas também,
que sejam motivados à criatividade. A
motivação de cada aluno é pessoal e
parte, principalmente, da consciência que
cada um tem acerca daquilo que está
sendo ensinado e de como eles
internalizam esse ensinamento
transformando-o em aprendizado. Por isso,
os conteúdos devem ser viáveis, devem
estar conectados com a realidade e
podem ser aplicados em diversas
situações tanto dentro quanto fora da
escola. A educação deve ser um
aprendizado para a vida, formando
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pessoas polivalentes, flexíveis e abertas
para as inúmeras possibilidades que a vida
oferece.
A Pedagogia de Projeto, uma inovação

metodológica no sistema municipal de
educação, implantada pelas OFS nas oito
escolas que fazem parte do projeto,
envolve atitudes e ações vinculadas ao
processo de investigação onde busca
solucionar problemas que envolvam
mudanças no processo ensino e
aprendizagem em Manaus. A Pedagogia
de Projetos impulsiona a pesquisa e a
investigação-ação, tanto para a
produção de conhecimento como para
ações de experiências concretas.
O Projeto OFS faz parte dessa corrente

de inovação na educação que
transcende os muros das escolas e se
projeta na comunidade, gerando
mudanças de comportamento, através da
Pedagogia de Projeto.
As OFS inovam a prática educativa

introduzindo processos que ativam o
protagonismo dos alunos em seu próprio
itinerário educativo; introduzindo mu-

danças substanciais no processo ensino-
aprendizagem; abre a escola para a
comunidade, interagindo com os
diferentes parceiros educacionais e
compartilhando projetos com fins que a
sociedade precisa, educação.
Nos momentos de avaliação com todos

os envolvidos neste processo (professores,
gestores, pedagogos, formadores), apesar
de todas as dificuldades que encontramos
na aplicação e execução da Pedagogia
de Projetos, estes afirmam e definem que é
um método que envolve e estimula os
alunos à aquisição de determinadas
habilidades, à autonomia nos estudos, à
busca de informação, a trabalhar em
grupo, a planejar o tempo e a desenvolver
a capacidade de se expressar de forma
adequada, uma vez alcançado esse
propósito, acreditamos que estamos
contribuindo de forma significativa com a
formação dos nossos alunos, capacitando-
os para o enfrentamento da
complexidade dos desafios que se
apresentam no século XXI.

Pedagogia de Projetos: inovação metodológica aplicada às Oficinas de Formação...
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